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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 16/2011

Dispõe sobre denominação de logradouro público na forma que especifica.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, constitucionais e regimentais, faz saber que aprova a seguinte Lei, de autoria do Vereador Rodrigo da Silva.

Art. 1º Por esta Lei fica denominada de “Aristides Paleari” a Rua Projetada 20 do Loteamento Residencial Dr. Pedro Paschoal.

Art. 2º As despesas decorrentes com a presente Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada, se necessário.

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 08 de fevereiro de 2011.

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)
 VEREADOR – PDT                                                                 
 

Plei01-11

JUSTIFICATIVA

Tem o presente Projeto o objetivo de homenagear Aristides Paleari, nascido aos 15 de agosto de 1927, em Bariri/SP, da união de Cezare Bazilio Paleari com Paschoa Maria Raineri.

Ficou órfão do pai aos sete anos e em pouco tempo passou a se sentir responsável pela mãe e pelos irmãos mais novos, por isso, precisou buscar trabalho ainda muito novo, o que prejudicou a chance de concluir os seus estudos. Contudo, era muito bom em contas, em interpretação e aprendeu a desenhar plantas para as construções onde trabalhava.

Conheceu Maximiana Robledo Paleari (in memorian), com quem se mudou para a cidade de São Paulo após o casamento. Andou por muitas cidades do Brasil a procura de um destino onde tivesse segurança para se estabelecer, trabalhar honestamente e criar os seus, até então, quatro filhos. Foi quando em 1958, por intermédio do engenheiro civil, Dr. João Cosmo Festoso, Aristides veio para Bebedouro para auxiliar na construção do prédio que viria a ser o primeiro Fórum de Bebedouro. Na época nosso município encontrava-se em franco crescimento e, assim, trabalhou em importantes construções para a comunidade, entre elas: o Ginásio Estadual Dr. Paraíso Cavalcanti (atual E.E. Dr. Paraíso Cavalcanti) e a antiga Delegacia de Ensino (atual Centro Supletivo Prof. Hernani Nobre). Ainda na área da construção, onde era muito conhecido pela honestidade e qualidade que impunha às obras sob a sua responsabilidade, prestou serviços voluntários, como: - na do nosso Hospital Municipal, por acreditar na necessidade daquele órgão para a comunidade; - na das Igrejas São Pedro Claver e Santo Expedito, a pedido do Monsenhor José Filguls; - na do Asilo São Vicente de Paula, a pedido da Irmã Varani; - e na de várias residências de famílias mais carentes. Seu trabalho, além daquelas em que trabalhou voluntariamente, está presente no nosso município em muitas casas particulares, casas comerciais e edifícios. Aristides, na sua humildade e simplicidade, também ofereceu muitos empregos ao decidir trabalhar por conta própria, quando passou a fazer ele mesmo os seus projetos e contatos, proporcionando mão-de-obra a serventes, encanadores, eletricistas, pintores, dentre outros que o auxiliavam nas obras que realizava. Tais obras também aqueciam o comércio local com a aquisição de materiais e com os gastos realizados pelos seus funcionários, por isso, é justo reconhecer que participou ativamente do nosso desenvolvimento econômico, além do social embasado na sua trajetória marcada pela disposição ao voluntariado.

Por volta de 1960 construiu sua própria casa na Rua Valim nº 653 e uma sorveteria de fabricação caseira, onde a sua mulher (Maximiana) e um dos seus filhos (Reginaldo) trabalhavam na produção dos sorvetes.

Foi homem integro e trabalhador ao extremo, que, além da sua família e no tato com as muitas amizades conquistadas, dedicava-se tanto à arte de construir, que não raramente era acometido por alguma enfermidade ocasionada pelo excesso de esforço. Aqui gozava de boa reputação, de boa índole, de lealdade, de honradez e de muito respeito. Acreditar na relevância dos seus préstimos para a construção do município que aprendeu a amar o alegrava. Sempre zelou pela justiça dos seus atos e a dos seus familiares junto à sociedade bebedourense, pois soube educar aos seus a forma de agir com sabedoria, esperança, fé e alegria, para irradiar simpatia e praticar o bom convívio. 

Aristides dificilmente se entregava à tristeza e as adversidade que a vida nos impõe. Mesmo respirando artificialmente ainda encontrava forças para fazer um remendo aqui e uma pintura ali, até que uma grave parada respiratória levou-o ao Hospital Municipal, que ajudara a construir, aonde no dia 19 de julho de 2007 veio a falecer aos 79 anos, deixando uma grande dor e saudade na sua enlutada família e nos muitos amigos conquistados e que o admiravam.

Mesmo sendo natural de Bariri/SP, Aristides aqui viveu por 50 (cinquenta) anos, adotou Bebedouro no coração e, sem medir esforços, trabalhou incessantemente, de forma profissional e voluntária pelo bem da nossa comunidade e pelo progresso do município, criando seus cinco filhos [Reginaldo, Regina, Regeli Aparecida, Regiani (in memorian), e Regimari], dos quais quatro aqui residem com suas famílias.

A história de Aristides o credencia a receber esta singela homenagem por reconhecimento, por isso, seguro de que esta perpetuação coincide com os propósitos que nos engrandece como cidadãos, apresento o presente projeto e peço o apoio dos nobres colegas na sua aprovação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 08 de fevereiro de 2011.

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)
VEREADOR – PDT
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